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Governo anuncia quatro
milhões de investimento
para hospital de Santo Tirso
PARA O PSD O ANÚNCIO FEITO PELO SECRETÁRIO DE ESTADO
NÃO PASSA DE UM EXERCÍCIO DEMAGÓGICO
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“Pagava para andar de
tuk tuk em Santo Tirso”

INQUÉRITO A TIAGO ARAÚJO VEREADOR DA CULTURA TURISMO

TIAGO ARAÚJO, VEREADOR DA CULTURA, RES-
PONDE AO INQUÉRITO DO ENTRE MARGENS
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dificuldades que ultrapassaram”
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Quando a temperatura se aproxima,
feita louca, dos 40 graus, temos que
nos refrescar de alguma maneira.
Associo, inevitavelmente, um méto-
do de alívio a este registo de 2011.
Não por a sonoridade ajudar a su-
portar o calor mas por me lembrar
de uma das minhas audições ter sido
acompanhada por um descongela-
mento de uma arca frigorífica. Retirar
o gelo acumulado enquanto ouvia
“Wild Flag” tornou-se uma tarefa mais
agradável do que seria suposto.

O grupo é formado por Carrie
Brownstein e Janet Weiss (Sleater-
Kinney), Mary Timony (Helium) e Re-
becca Cole (The Minders). Todas têm
experiências no mesmo mundo do
indie rock, o que dá uma explosão de
saberes pouco comum para uma es-
treia discográfica. Trazem as fórmulas
que deram certo e novas ideias que
ainda não tinham conseguido con-
cretizar. A bateria musculada e as gui-
tarras potentes deixam pouco espa-
ço para os discretos teclados. Os ho-
lofotes caem sobretudo na compe-
tência de Janet, que impõe um ritmo

forte. As guitarras de Carrie e Mary
correspondem, criando, constante-
mente, cenários hipnóticos. Em “En-
dless Talk” e “Future Crimes”, Rebecca
aparece um pouco mais, proporcio-
nando um ambiente mais preenchi-
do e sendo ainda mais notória a coe-
são das quatro. Ficamos com a sen-
sação que se divertem bastante en-
quanto tocam. Extravasam esse mes-
mo prazer, oferecendo-nos uma boa
dose de energia e intensidade.

“Glass Tambourine” faz-nos lem-
brar outros tempos. A sua exuberân-
cia envolve-nos à medida que vamos
tentando absorver toda a complexi-
dade. Os coros ajudam. Seguimos,
com grande ânimo, os riffs de “Short
Version”. Sem abrandar, continuamos
com as restantes faixas com a firme
convicção de que não vamos perder
interesse. A velocidade vibrante não
dá tréguas.

O quarteto americano não está
ativo desde 2014. Deixaram-nos ape-
nas este álbum. Curiosamente, um
exemplar autografado em vinil foi ven-
dido recentemente no Coisas por
menos de 15 euros. Resta saber se o
comprador vai usufruir dele ou se
vai transformar-se em vendedor, co-
locando-o no mercado internacional.
Pode até fazer as duas hipóteses. |||||
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Refresco
feminino

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de julho foi a nossa estimada assinante Joaquim da Silva Pinheiro,

residente na rua Antero de Quental, n.º 1044, em Vila das Aves.

“

FOLCLORE

Dentro de portas - “Wild Flag”

O grupo é formado por
Carrie Brownstein e
Janet Weiss , Mary
Timony e Rebecca Cole.
Todas têm experiências
no mesmo mundo do
indie rock, o que dá
uma explosão de sabe-
res pouco comum para
uma estreia
discográfica.

Roriz e Monte Córdova
fazem a festa do folclore

Este fim de semana o concelho vai
encher-se de tradições e receber o
que de melhor há no Folclore e a
festa começa já, este sábado, dia 6,
em Roriz, com o XXV festival de Fol-
clore do Rancho Etnográfico de Santa
Maria de Negrelos. O início do fes-
tival está marcado para as 21h na
sede do grupo e, para além da
atuação dos anfitriões, contará com
a presença de quatro grupos convi-
dados, três dos quais do próprio
concelho de Santo Tirso. O Grupo
Folclórico de Santo António de Va-
gos junta-se, assim ao Rancho Etno-
gráfico de Santa Maria de Negrelos,
ao Rancho Típico de Santa Maria
da Reguenga, ao Grupo Folclórico

de S. Martinho do Campo e ao Ran-
cho Folclórico de Santo André de
Sobrado para uma noite recheada
de música e animação.

No dia seguinte, domingo, 7, é a
vez do Rancho Folclórico de S. Sal-
vador de Monte Córdova levar a
cabo a trigésima edição do seu Festi-
val de Folclore. O evento, que conta-
rá com a presença de cinco grupos
convidados que irão ser recebidos
cerca das 11h, terá lugar na sede da
associação, onde estará em funcio-
namento um bar com bebidas e pe-
tiscos Cerca das 11h. De Guimarães
vem o Grupo Folclórico Tecedeiras
de Lordelo; de Coruche, no Ribatejo,
chega o Grupo Folclórico Regional

de Sorraia e o Festival contará ainda
com a presença do grupo Regional
de Moreira da Maia e o Grupo Fol-
clórico e Etnográfico de S. Pedro da
Cova, Gondomar. A representar o
concelho anfitrião estarão, obviamen-
te, o Rancho Folclórico de S. Salva-
dor de Monte Córdova e o Rancho
Típico de Santa Maria da Reguenga.
Ainda assim, as festividades só terão
início no final do almoço quando,
cerca das 15h, arrancar o desfile
etnográfico. Cerca de 30 minutos
depois terão lugar as cerimónias de
boas vindas e entrega de lembranças
aos grupos convidados e, pelas 16h
os grupos subirão ao palco para en-
carnar as mais diversas tradições. ||||||

RANCHO ETNOGRÁFICO DE SANTA MARIA DE NEGRELOS, DE RORIZ, E RANCHO
FOLCLÓRICO DE S. SALVADOR DE MONTE CÓRDOVA REALIZAM OS SEUS FESTIVAIS A 6 E 7
DE AGOSTO, RESPETIVAMENTE



SEXTA, DIA 05 SÁBADO, DIA 06
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 33º / min. 15º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 39º / min. 19º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 41º / min. 22º

DOMINGO, DIA 07
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

FAMALICÃO

Temporã é a castanha
que em agosto arreganha

Festa de tradições,
artesanato e
gastronomia faz “bulir”
Oliveira Santa Maria

Na freguesia de Oliveira de Santa
Maria (Famalicão) realiza-se, este fim
de semana, mais uma edição do “Bu-
lir em Terras de Santa Maria”. A inici-
ativa é promovida pela Câmara Mu-
nicipal em parceria com a Junta de
Freguesia e terá lugar junto à Ala-
meda do Mosteiro. A organização pre-
tende fazer deste evento uma “mon-
tra do artesanato, gastronomia, moda,

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, A TERRA VAI “BULIR” EM OLIVEIRA
DE SANTA MARIA, JUNTO À ALAMEDA DO MOSTEIRO

desporto e dança no concelho”.
Este ano, em destaque está mais

uma edição do Concurso de Licores
Tradicionais Famalicenses, que conta
com cerca de uma dúzia de licores
em prova. A festa do associativismo
associa-se mais uma vez ao “Bulir em
Terras de Santa Maria”, com a reali-
zação da mostra associativa da locali-
dade durante os três dias do evento.

A abertura acontece na sexta-fei-
ra, pelas 19h30, com a fanfarra do CNE
e a atuação das Contratadeiras. No
sábado, a festa arranca pelas 10h00
com Zumba e só termina a partir das
24h00, com a atuação do Dj Los
Bandidos. Pelo meio, destaque para
a atução de vários grupos de folclo-
re, às 15 e às 17 horas, e do desfile de
moda e concerto de Gil Candeias e
Amigos a partir das 21h30. O domin-
go é dedicado ao Concurso de Lico-
res, encerrando a edição pelas 16h30
com a música popular de Vítor Faria.

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão,
Paulo Cunha, “o Bulir é um evento
que se consolida cada vez mais”. “Esta
é já a quarta edição deste evento,
que já ganhou um lugar na agenda
anual de eventos, em Famalicão”. O
autarca salienta ainda que “a reali-
zação das mostras associativas tem
levado os famalicenses a percorrer o
concelho e a conhecer as tradições,
as histórias e as gentes que dão for-
ça e identidade a Vila Nova de Fama-
licão. Estamos a criar hábitos nas pes-
soas e acredito que esta nova reali-
dade se vai refletir também na edi-
ção deste ano do Bulir”. |||||

De 12 a 15 de agosto, o Parque Urbano
da Rabada será palco de muita música e
animação, que incluirá concertos, espec-
táculos de comédia e um dia dedicado
aos emigrantes. A iniciativa, com entrada
livre, é promovida pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, em parceria com o
Café do Rio.

No primeiro dia, a festa será da juven-
tude. Pelas 22h00, os mais jovens são
convidados a participar numa “Silent Party”,
um conceito diferente, em que cada par-
ticipante tem os seus próprios ausculta-
dores, rodeado por centenas de pessoas
a dançar e a cantar. Um convite para a
descoberta de uma nova sensação.

Dia 13, pela mesma hora, o Parque
Urbano da Rabada será palco de um
espetáculo de comédia, que contará com
as atuações de Aldo Lima, Carlos Moura,
Pedro Neves e a sua banda.

Já no domingo, 14 de agosto, a festa
é dedicada aos emigrantes. A partir das
17h00, vários grupos musicais vão co-
meçar a animação, que continuará noite
dentro. Lando será o primeiro artista a
subir ao palco, pelas 21h00, seguido dos
Maxi, pelas 22h00.

No último dia de festa, a música tra-
dicional afirma-se como protagonista, com
a atuação de vários grupos de folclore, a
partir das 15h00. Ao palco subirão o
Rancho Folclórico Santo André do So-
brado, Rancho Folclórico São Salvador de
Monte Córdova e Rancho Folclórico Santa
Eulália de Lamelas. Para os mais novos,
haverá ainda espaço para exposições e
insufláveis. |||||

Quatro dias de
animação no
Parque da Rabada
NOITE DA COMÉDIA, FESTA DO
EMIGRANTE E “SILENT PARTY”
SÃO ALGUMAS DAS PROPOSTAS

SANTO TIRSO

PROGRAMA DE
DIVERSÕES TERÁ LUGAR
JUNTO À ALAMEDA DO
MOSTEIRO, NA
FREGUESIA DE  OLIVEIRA
DE SANTA MARIA
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ATUALIDADE
REDE DE ÁGUA
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Nas cartas recentemente enviadas, é
explicado aos munícipes que a liga-
ção é gratuita e salientado o esforço
que tem sido levado a cabo, nos úl-
timos 16 anos, por parte da Câmara
Municipal e da Indaqua Santo Tirso/
Trofa “para garantir o alargamento da
rede de abastecimento de água po-
tável no concelho de Santo Tirso”.

Ao Entre Margens a Câmara de
Santo Tirso explicou que as cartas se
dirigem “aos munícipes que dispõem
de rede pública e não efetuaram ain-
da a ligação” e mostra-se confiante
no aumento de ligações à rede que
daí pode advir. “Esperamos uma boa
adesão por parte dos potenciais cli-
entes, pois consideramos que a liga-
ção totalmente gratuita, designada-
mente a instalação do contador e a
execução do ramal de ligação, até à
extensão de 20 metros, e o facto da
água da rede pública ser de ótima qua-
lidade, aliás como foi reconhecido
pela Entidade Reguladora, serão moti-
vos suficientes para motivar a adesão”.

Câmara e Indaqua
enviam cartas para
fomentar ligação à rede
UM POUCO POR TODO O CONCELHO OS MUNÍCIPES TÊM SIDO
SURPREENDIDOS POR CARTAS CO-ASSINADAS PELA INDAQUA E PELA CÂMARA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO QUE DÃO CONTA DA OBRIGATORIEDADE DE
LIGAÇÃO À REDE PÚBLICA DE ÁGUA E EXPLICAM QUE O NÃO CUMPRIMENTO
PODE ORIGINAR EM COIMAS.

MISSIVAS COM
AMEAÇAS EM SANTA
MARIA DA FEIRA

A qualidade da água é, de resto,
um dos benefícios que a autarquia
ressalta e que se alia à “saúde públi-
ca”, e à certeza de ter água “em quan-
tidade durante todo o ano, designa-

damente na época de estiagem”. “Os
utilizadores da rede pública deixam
de se preocupar com a manutenção
do poço ou furo, com gastos de ener-
gia e de tratamento individual da água
de origens particulares”, adianta a
autarquia, sublinhando que a água
de poços ou furos “poderá continuar
a ser usada para rega e ouros fins,
que não sejam o consumo humano”.

Mas apesar da ligação ao ramal
não ter custo, as questões económi-
cas ainda são, para algumas pesso-
as, motivo para não usufruir da rede
pública de água. E, no caso de al-
guém que efetua a ligação, mas não
tem qualquer consumo, a Câmara
Municipal explica que “de acordo
com o tarifário em vigor para o ano
2016, a tarifa a pagar seria apenas a
tarifa de disponibilidade, pelo facto
de se ter o serviço público disponí-
vel, no montante mensal de 8,5620
euros, tarifa aplicada a um utilizador
doméstico, que normalmente utiliza
um contador até 25 mm de diâme-
tro. Ao montante da tarifa de dispo-

nibilidade, acresce o IVA à taxa legal
em vigor, que neste caso é de 6%.
Portanto, um montante total de 9,076
euros/mês”.

Ainda assim, a verdade é que, de
acordo com o Decreto-Lei 194/2009
de 20 de agosto, a ligação é obriga-
tória e, “todos os edifícios, existentes
ou a construir, com acesso ao servi-
ço de abastecimento público de água
ou de saneamento de águas residu-
ais devem estar ligados aos respetivos
sistemas públicos” e não o fazer pode
mesmo resultar numa coima.

CONTINUA APOSTA EM AÇÕES
DE SENSIBILIZAÇÃO
A rede de água do concelho tem,
neste momento uma cobertura que
ronda os 72%, sendo que 30% da
população ainda não efetuou a liga-
ção à rede. Quando, em 2011, a tari-
fa de ramal deixou de ser cobrada
ainda houve um ligeiro acréscimo na
taxa de adesão, mas, ainda assim, fi-
cou aquém das espectativas. A Inda-
qua tem levado a cabo, ao longo do
tempo, um conjunto de ações de
sensibilização aos quais a autarquia
se associa “sempre que se demons-
tra necessário”, nomeadamente atra-
vés do envio de cartas. O objetivo é,
garante o município, sensibilizar “não
só para os benefícios decorrentes da
utilização da água da rede pública,
mas também para a necessidade de
cumprimento das disposições legais”.
“Por parte da Câmara Municipal e da
Indaqua Santo Tirso/Trofa, tem sido
feito um grande esforço para garantir
o alargamento das redes e, portanto, a
acessibilidade ao serviço de abasteci-
mento de água, criando melhores
condições de vida às populações
abrangidas”, explica a autarquia. “A
Indaqua dará continuidade às ações
de Educação Ambiental vocacionada
para os jovens em idade escolar,
numa política de proximidade e res-
ponsabilidade social”, continua, dan-
do o exemplo do projeto “Água Lim-
pa para Beber dá Saúde e faz Cres-
cer”, desenvolvido durante nove anos
consecutivos, junto da população
escolar e do projeto “Uma aventura
em estado líquido”, iniciada este ano.
“Estas ações têm o objetivo de parti-
lhar com os mais novos, o conheci-
mento e a motivação no domínio da
saúde e do ambiente”, explica a
autarquia que garante: “Se a taxa de
ligação à rede pública de água fosse
100 por cento, a tarifa poderia bai-
xar até 20 por cento”.

O Entre Margens tentou ouvir a
Indaqua acerca do assunto, mas tal
não foi possível em tempo útil. |||||

O Grupo Parlamentar “Os verdes”
fez saber à comunicação social
que entregou na Assembleia da
República uma pergunta ao Go-
verno sobre o “envio de missivas
ameaçadoras por parte da In-
daqua aos utentes de Santa Ma-
ria da Feira, assustando-os com
vistorias coercivas em virtude de,
apesar de estarem ligados ao sis-
tema de águas de consumo hu-
mano e residuais, não se verifi-
carem consumos de água”. Em
causa está também a eventual co-
brança de um consumo médio.

“Os verdes” pretendem, con-
cretamente, que o governo defi-
na o que se entende por consu-
mo humano de água (“já que exis-
tem utilizações domésticas ina-
propriadas”) e se os utentes que
em determinada época foram
“obrigados a suportar os custos
com furos, minas e poços estão
impossibilitados de consumir
água destas captações, mesmo que
a água seja comprovadamente de
qualidade”. Em Santa Maria da
Feira, ao que parece, já se subiu
a outro nível de um “jogo” em
tudo semelhante. |||||



ENTRE MARGENS | 04 AGOSTO 2016 | 05

SAÚDE

“Um compromisso sério e claro a de-
senvolver em Santo Tirso”, foi a pro-
messa feita pelo secretário de Estado
Adjunto e da Saúde, Fernando Araú-
jo, na visita ao Hospital de Santo Tirso
da passada sexta-feira. Depois de uma
reunião com vários profissionais de
saúde deu garantias de apoio na
resolução das diferentes lacunas exis-
tentes naquela unidade hospitalar.

“É notável a falta de recursos hu-
manos, fruto de uma paragem que
nos últimos quatro anos houve nes-
ta unidade”, admitiu. “A partir daqui,
há um compromisso sério do Minis-
tério da Saúde com a Câmara e com
o Serviço Nacional de Saúde, em dotar

FERNANDO ARAÚJO, SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DA SAÚDE ESTEVE EM
SANTO TIRSO NO PASSADO DIA 29 E ANUNCIOU NÃO SÓ MAIS RECURSOS PARA O
HOSPITAL DE SANTO TIRSO, COMO A CRIAÇÃO DE UM NOVO EDIFÍCIO NO VALOR
DE QUATRO MILHÕES DE EUROS. PSD, PORÉM, DIZ QUE TUDO NÃO PASSA DE UM
“EXERCÍCIO DE DEMAGOGIA” DO ATUAL GOVERNO E DA CÂMARA MUNICIPAL

novamente o hospital com pessoas,
condições de saúde e investimento,
para conseguir que este centro hos-
pitalar volte a ter a dignidade que
tinha no passado”, garantiu.

Do compromisso assumido, faz
parte a criação de um novo edifício,
candidato a fundos comunitários, que
resultará num investimento de qua-
tro milhões de euros. “Temos um pla-
no sólido, de criação de um novo
edifício com diferentes serviços, mas
acima de tudo, vamos tentar colmatar
algumas questões do dia-a-dia, de
modo a que o hospital volte a dar a
resposta que os utentes precisam”.
Uma das preocupações é mesmo ao

nível de recursos humanos e Fernan-
do Araújo assegura que já foram
abertas 12 vagas de especialistas nas
áreas com mais lacunas no Centro
Hospitalar. O Secretário de Estado es-
pera, agora, que seja possível “cativar
médicos para que venham para cá”.
“O que faltava aqui, essencialmente,
era um projeto, uma estratégia clara,
e agora isso existe”, adiantou.

O investimento, contará ainda com
o apoio e financiamento da Câmara
Municipal, e o presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto, adiantou que “a
Câmara contribuirá com 15 por cen-
to do necessário para ajudar à can-
didatura a fundos comunitários do
novo edifício. Penso que, em conjun-
to, vamos conseguir resolver tudo isto,
e devolver ao nosso hospital a con-
fiança e a qualidade que já teve, e
que queremos recuperar”.

António Barbosa, presidente do
Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, desta-
cou que as principais preocupações
do Centro Hospitalar do Médio Ave
se prendem com “dar a melhor res-
posta às necessidades que os utentes
procuram”. “A presença do Secretá-
rio de Estado é importantíssima para
verificar in loco as dificuldades que
temos e as possíveis soluções para
esses problemas. O investimento de
quatro milhões de euros já está pro-
jetado, e certamente que com este
apoio tudo será feito para nos aju-
dar a realizar este objetivo o mais
rapidamente possível”, concluiu. |||||

Quem já tomou uma posição so-
bre o assunto foi o PSD de Santo
Tirso que fez saber, em comuni-
cado que “o anúncio de um novo
edifício para concentrar especi-
alidades do hospital seria uma
boa notícia para todos se não fos-
se mais um exercício de demago-
gia por parte deste governo e da
Câmara Municipal”. O partido
lembra o “esvaziamento” a que o
hospital tem sido votado e garan-
te que olha para o futuro “com
grande preocupação”.

O PSD diz que “os tirsenses,
nos últimos anos, viram os cui-
dados de saúde  piorarem de for-
ma consistente, com a perda de
algumas das valências do hospi-
tal. Perda que contou com o as-
sentimento silencioso e cúmpli-
ce do atual executivo camarário”.

O partido vai mais longe e adi-
anta que “não há nenhum com-
promisso assumido pelo gover-
no para esta pretensa obra, ne-
nhum protocolo assinado, ape-
nas uma intenção dúbia e mal
fundamentada, alicerçada numa
candidatura a fundos comunitá-
rios”. “O anúncio da compartici-
pação financeira da câmara para
este dito projeto é foguetório pa-
ra iludir os mais incautos”, pode
ler-se ainda no comunicado, que
diz tratar-se de “um estratagema
para justificar o contínuo desin-
vestimento na unidade, arranjan-
do assim uma desculpa para, uma
vez mais, nada se fazer”.

O PSD diz ser a favor “de um
debate alargado e sério sobre a
prestação de cuidados de saúde
no concelho, sem abdicar dos di-
reitos dos tirsenses”, mas não dei-
xa de sublinhar que “anunciar pro-
postas que se podem, eventualmen-
te, concretizar no espaço de uma
década é, no mínimo, insólito”. |||||

Governo anuncia
quatro milhões de
investimento para
hospital de Santo Tirso

PSD FALA EM EXERCÍCIO
DEMAGÓGICO

NA IMAGEM, O SECRETÁRIO DE
ESTADO DA SAÚDE, FERNANDO
ARAÚJO (AO CENTRO), LADEADO
POR JOAQUIM COUTO, NA
REUNIÃO COM O CONSELHO DE
ADMNISTRAÇÃO DO HOSPITAL
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CARTOON // VAMOS A VER...

“Esta vida não chega a netos”, era uma
afirmação, em tempos muito frequente
e porventura muito estranha, que hoje
em dia vai caindo em desuso, fruto
de uma nova conceção do tempo, da
longevidade da vida humana e de
modelos sociais que se alteraram. Ha-
via duas gerações que eram quase
“antípodas”, a velhice e a infância, que
em grande medida se desconheciam
ou quase não interagiam.

Os adultos, pais de filhos que se
faziam moços e moças para o traba-
lho aportando à subsistência familiar
um pouco mais de desafogo, depressa
se davam conta da “gravidade” e do
peso da idade e, se os filhos mais
velhos, cumpridas, para os varões as
obrigações militares, e um namoro
habitualmente prolongado, optavam
por casar-se e ser autónomos, mais a
urgência se impunha da angariação
de meios de subsistência e de fazer
o necessário pé-de-meia para seguir
adiante e acautelar a velhice que se
aproximava como uma sombra. Rapi-
damente se ficava “maduro” como os
frutos sazonais e mesmo que os netos
começassem a rondar, estes , a “cana-
lha” como lhe chamavam, se não eram
insuportáveis eram pelo menos algo
incómodos, desobedientes e barulhen-
tos, tinham lá eles a paciência, a subser-
viência e o “respeitinho” pelos mais
velhos que os seus pais por eles nu-
triam. E os ditos netos estranhavam a
rispidez dos avós e já não viam com

A propósito do Dia dos Avós
bons olhos as rugas, as mãos grossas
e calejadas, as pequenas e grandes
deformações da idade, da doença ou
da senectude que aos quarenta ou
cinquenta anos já eram evidentes. As
avós, porventura com uma presença
mais marcante na meninice, as que
enviuvavam mais cedo e se tornavam
um pouco “amas” e passavam o tes-
temunho do “baú” de contos, lendas
e coisas e loisas do passado, ainda
eram objeto de consideração especi-
al, tornando-se frequentemente adu-
ladas e a sua memória perene mes-
mo para além da morte. António
Nobre, que morreu pelos trinta anos,
nos seus versos em “Viagens da Mi-
nha Terra”, recordando no exílio de
Paris uma viagem da mocidade à sua
casa do Douro, desfaz-se em ternu-
ras na evocação da sua avó que cor-
re cheia de sorrisos ao seu encontro:
“E então, Jesus, quantos abraços?/- Que é
dos teus olhos, dos teus braços?/ valha-me
Deus! Como ele vem/ E admirada, com as
mãos juntas/ toda me enchia de pergun-
tas/ como se eu viesse de Belém!”.

Celebrámos por estes dias o Dia
dos Avós (é verdade que há um dia
para tudo e as redes sociais assina-
lam-nos em profusão!) e não restam
dúvidas que, hoje em dia, devido às
profundas transformações da nossa
sociedade, nós, os avós, chegámos a
uma idade, terceira idade por certo
(os especialistas já consideram uma
quarta idade), e felizmente possuímos
ainda a consciência de que não esta-
mos obsoletos, de que somos úteis à

sociedade mesmo estando “reforma-
dos” (diga-se antes “jubilados”!) ou até
por causa disso. As energias vitais já
não são as mesmas, mas ainda as-
sim esforçamo-nos por não envelhe-
cer e possuímos sinergias afetivas que
nos tornam mais próximos da infân-
cia, e por isso nos consideramos e nos
consideram “avós babados”, colabo-
radores imprescindíveis na educação
dos netos e com maior disponibili-
dade prática, não para substituir os
pais, mas para os amparar. Porém tan-
tas e tantas vezes, por infelicidade,
os avós têm que suprir ausências e
falhas quando não irresponsabilida-
des e incapacidades dos pais o que
acaba por redundar num desgaste
de ambas as gerações e numa falha
rotunda a que a sociedade tem de
estar atenta e procurar precaver. É uma
verdade que os avós, podendo, de-
sempenham já nas escolas funções
de cooperação, suprindo muitas ve-
zes os pais de exercerem o seu papel
de encarregados de educação. Mas,
nestes tempos de férias escolares em
que as escolas encerram, fica claro
também que os avós são uma com-
panhia imprescindível e são cuidado-
res e parceiros inexcedíveis em pro-
porcionar aos pequenos “rebentos”
os divertimentos, as experiências lúdi-
cas e os atrativos que lhes enchem
as férias de prazer e de emoção e is-
to, jamais os pequenos o esquece-
rão e, para os avós, é incomensura-
velmente mais valioso que qualquer
fortuna que lhes possam legar. |||||

Diz-se que o Homem é um animal ra-
cional. No entanto, é a sua capacida-
de emocional que lhe dá substância,
miolo que lhe confere algum signifi-
cado. A emoção embeleza os alicer-
ces feitos pela razão Humana. Sentir
é uma maldição bem-vinda que ras-
ga com a monotonia do pensamento.

Somos uma mistura esquisita de
emoções das quais ninguém conse-
gue fazer sentido nenhum. Não há
sequer sentido para fazer, é essa a
beleza da Natureza Humana. Assim
se dá cor ao mundo, assim se desen-
rola a vida em sociedade. Por cada
emoção para a qual temos um nome,
existe dezenas de outras inefáveis e,
por isso, dificilmente transmitidas.

A abstração do sentimento cria co-
nexões quando vemos nos olhos de
alguém uma compreensão daquilo
que sentimos. Por ser rara, a conexão
é forte. Por ser subtil, mas intensa, é
que nos dá mais prazer.

Amor, solidão, ódio, amargura,
agressividade, calma… Aquilo que tei-
mamos em rotular perde metade do
seu significado, leva a confusões e im-
pede-nos de sentir espontaneamen-
te. Quando o Homem abraça os seus
sentimentos e não os tenta raciona-
lizar é quando se conhece melhor e
quando atinge a sua melhor versão
como pessoa.

Não tenhamos, então, orgulho em
afirmar que somos racionais, já que
não é a razão que mata o aborreci-
mento perpétuo da vida. E não tenha-
mos, também, a necessidade de dar
nome a tudo aquilo que nem sequer
sonhamos compreender e que mere-
ce o respeito de permanecer misterio-
so. O que seria de nós sem a emo-
ção, a não ser sete mil milhões de
máquinas apáticas? ||||||

Emoção

Sentir é uma maldi-
ção bem-vinda que
rasga com a monoto-
nia do pensamento.”

“

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Tiago Grosso

As avós, porventura
com uma presença
mais marcante na
meninice, as que
enviuvavam mais
cedo e se tornavam
um pouco “amas” e
passavam o teste-
munho do “baú” de
contos, lendas e
coisas e loisas do
passado, eram
objeto de conside-
ração especial, tor-
nando-se frequen-
temente aduladas e
a sua memória
perene mesmo para
além da morte.
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A assinalar a passagem da data, des-
de a tomada de posse, Joaquim Couto
destacou a vontade de continuar a
satisfazer as expetativas da popula-
ção. “Orgulhamo-nos de estar a cum-
prir com o prometido à população
do concelho de Santo Tirso, no que
diz respeito aos três principais pro-
blemas na ótica de muitos munícipes”,
adiantou o presidente deixando cla-
ro ter sempre assumido um compro-
misso com estas três grandes ques-
tões. “É para isso que vamos conti-
nuar a trabalhar”, afirmou.

A taxa de desemprego no conce-
lho caiu 20 por cento, no terceiro
trimestre de 2015, em comparação

DESEMPREGO, ÁGUA, SANEAMENTO E REQUALIFICAÇÃO DA REDE VIÁRIA CONTINUAM
A SER AS QUESTÕES-CHAVE DAS POLÍTICAS MUNICIPAIS DA CÂMARA NESTE MANDATO.

Executivo anda
há mil dias a
“cumprir o prometido”

com o mesmo período de 2014, se-
gundo o relatório “Norte Conjuntu-
ra” da CCDRN. Já em abril deste ano,
os dados oficiais do Instituto de Em-
prego e Formação Profissional indi-
cavam que havia menos 2141 desem-
pregados inscritos, o que, comparati-
vamente com 2012, significa uma
acentuada descida de 32 por cento.

“Temos implementado várias políti-
cas públicas com vista à atração de in-
vestimento privado e ao apoio ao teci-
do empresarial local, sempre ancora-
das no programa INVEST Santo Tirso,
criado pela primeira vez no município
em 2015. Essas políticas começaram
a dar frutos logo a partir do terceiro

trimestre desse ano, e isso é bem vi-
sível através da descida da taxa do
desemprego”, explicou o autarca.

Assumido pela autarquia foi tam-
bém a ampliação das redes públicas
de água e saneamento e Couto ga-
rante: “queremos melhorar a saúde
pública no município e colocar Santo
Tirso acima da média europeia em
matéria de cobertura da população.
Temos previsto investir mais 24 mi-
lhões de euros no alargamento das
redes de água e saneamento, e con-
tinuar o que já foi iniciado”.

A autarquia adianta que no sanea-
mento, foram já investidos 3,7 mi-
lhões de euros, a que se vão juntar
mais cerca de 4,8 milhões no âmbito
de uma candidatura a fundos comu-
nitários, já apresentada ao “PORTU-
GAL 2020”. Para setembro, o Muni-
cípio tem prevista uma outra candi-
datura, no valor de cerca de 5,5 mi-
lhões de euros, que dará praticamente
como concluída a ampliação da rede
pública de saneamento.

E também na água asseguram con-
tinuar a haver investimentos que ron-
dam os 400 mil aos quais se irá so-
mar, em setembro, a apresentação de
uma candidatura comunitária, de cerca
de 9,5 milhões de euros, para levar
a rede de água até ao Vale do Leça.

“Não nos esquecemos ainda da
requalificação da rede viária do con-
celho, onde estamos a dar passos fir-
mes no sentido de estar à altura dos
anseios da população de Santo Tirso.
Desde que tomamos posse, em outu-
bro de 2014, já executamos 50 em-
preitadas destinadas à requalificação
de estradas em todo o concelho, no
valor de 2,6 milhões de euros, pro-
venientes do orçamento municipal”,
esclareceu Joaquim Couto.

Em fase de conclusão, está já um
novo plano de beneficiação da rede
viária secundária do concelho, que
vai envolver todas as freguesias, para
ser executada ainda a partir deste ano,
no valor de 2,2 milhões de euros. |||||

Promovida pela Câmara de Santo
Tirso, em parceria com o Café do Rio,
a festa de comemoração do Dia dos
Avós fez-se no dia 24 de julho, no
Parque Urbano da Rabada. Música,
animação e convívio não faltaram
nesta “reunião de família”.

A iniciativa marcou a comemora-
ção antecipada do Dia dos Avós, que
se celebra a 26 de julho, e reuniu a
família para uma missa campal, com
a participação do coro de Santa Ma-
ria Madalena da Ordem dos Domini-
canos, seguida de um piquenique.

A animar a festa estiveram o Gru-
po Etnográfico de Vila das Aves e
“Cantares ao Desafio”, com Adília
Arouca e Carlos Ribeiro. E na home-
nagem aos avós, houve ainda tempo
para música de baile, com o DJ Tonny.

Joaquim Couto, presidente da Câ-
mara Municipal, acompanhado pelo
vereador da Coesão Social, José Pedro
Machado, também marcou presença
na iniciativa. “Estiveram aqui cerca de
mil pessoas, que passaram um dia mui-
to animado e de convívio”, deu con-
ta o presidente da Câmara, que expli-
cou que a “atividade faz parte de um
programa mais genérico da Câmara,
de apoio e de estímulo à mente e
corpo sãos, neste caso concreto da
população mais velha. Os avós que-
rem sempre transmitir aos netos os
seus valores e conhecimentos, e hoje
resolvemos homenageá-los”. |||||

Rabada encheu-
se para celebrar
Dia dos Avós

DIA DOS AVÓS

BALANÇO

A AUTARQUIA ADIANTA QUE
NO SANEAMENTO, FORAM JÁ
INVESTIDOS 3,7 MILHÕES DE
EUROS, A QUE SE VÃO
JUNTAR MAIS CERCA DE 4,8
MILHÕES NO ÂMBITO DE
UMA CANDIDATURA A
FUNDOS COMUNITÁRIOS
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ENSINO PROFISSIONAL

Cerca de 70
pessoas concluem
formação CQEP
Assinalando o final do ano letivo, de-
correu na escola Secundária Tomaz
Pelayo, no dia 20 de julho, a entrega
de diplomas do Centro para a Qua-
lificação e Ensino Profissional (CQEP).
A cerimónia, que contou com as pre-
senças do presidente e da vice-presi-
dente da Câmara Municipal, teve o
intuito de reconhecer o trabalho de-
senvolvido por formadores e forman-
dos, marcando uma nova etapa na
vida destes últimos.

“A educação é uma prioridade
para este executivo”, adiantou, na oca-
sião, o presidente da Câmara, Joa-
quim Couto, sublinhando que a edu-
cação se torna ainda mais “especial”
quando estão em causa adultos. “É,
muitas vezes, uma última possibilida-
de para contornar um futuro menos
risonho e fintar o desemprego de
longa duração”, explicou o presidente.

Couto acredita que “a baixa esco-
laridade associada ao desemprego
fragiliza a população adulta, sendo,
por isso, crucial desenvolver mecanis-
mos de apoio à sua orientação es-
colar e profissional”. E, nesse sentido
salienta que o trabalho desenvolvi-
do pelo CQEP “é essencial”.

A funcionar desde fevereiro de
2014, o CQEP de Santo Tirso tem
trabalhado no sentido de encontrar
respostas educativas e formativas ade-
quadas ao perfil de cada um. São des-
tinatários do CQEP de Santo Tirso
os jovens com idade igual ou supe-
rior a 15 anos ou, independentemen-
te da idade, a frequentar o último
ano de escolaridade do ensino bá-
sico e os adultos com idade igual
ou superior a 18 anos, com necessi-
dades de aquisição e reforço de co-
nhecimentos e competências. |||||

A obra foi uma das necessidades
identificadas pelo presidente da Jun-
ta da União de Freguesias de Car-
reira e Refojos, Luciano Cruz, numa
das visitas ao terreno do executivo
camarário. Parte do traçado da Rua
de Adufe tinha uma passagem es-
treita que dificultava a passagem de
viaturas de recolha de resíduos, daí
a necessidade de intervir com obras
de alargamento.

Foi neste contexto, e através do “diá-
logo” entre a Câmara de Santo Tirso e
a junta de freguesia, que a autarquia
decidiu avançar com as obras que,
nesta fase, preveem demolições e re-
construção de muros de vedação. Um
investimento de mais de 64 mil euros.

Cerca de 65 mil euros para
requalificar rua de Adufe
A AUTARQUIA JÁ COMEÇOU A INTERVENÇÃO QUE VISA O ALARGAMENTO
E A PAVIMENTAÇÃO DA RUA, EM REFOJOS, ASSIM COMO ALGUNS
TRABALHOS DE DEMOLIÇÃO E RECONSTRUÇÃO DE MUROS DE VEDAÇÃO

OBRAS NAS FREGUESIAS

Para a terceira fase da interven-
ção, estão previstos os trabalhos de
instalação de drenagem de águas
pluviais, colocação de vedações e pa-
vimentação com cubos de granito.
 
RUA DE MARNOTES CONCLUÍDA
Ligeiramente mais baratas foram as
obras de pavimentação da Rua de
Marnotes, situada na freguesia de
Água Longa. A beneficiação, já con-
cluída e avaliada em cerca de 62 mil
euros, é um dos muitos investimen-
tos feitos pela autarquia nas várias
freguesias do concelho.

O presidente da Câmara Munici-
pal, Joaquim Couto, e o presidente
da Junta de Freguesia de Água Lon-

ga, José Pacheco, já visitaram a requali-
ficação da Rua de Marnotes. A obra
está concluída, e beneficiou o troço
deste arruamento, situado entre a Rua
de São Julião e a Rua de São José. A
intervenção contemplou a infraestru-
turação com drenagem de águas plu-
viais e pavimentação em betão da
faixa de rodagem.

Concluídas estão também as obras
de repavimentação da rua da Igreja
Nova, em Vilarinho, numa interven-
ção da autarquia de 25 mil euros,
bem como a pavimentação da Rua
Manuel Ferreira Lagoa, na fregue-sia
de Rebordões. Esta última interven-
ção, de mais de 61 mil euros, envol-
veu ainda a construção das infraestru-
turas de drenagem de águas residuais.

Finalizadas estão também os traba-
lhos de manutenção do cemitério de
S. Bartolomeu de Fontiscos, um inves-
timento que chega aos 96 mil euros.
A intervenção incluiu, entre outros
trabalhos, a reparação da cobertura das
instalações sanitárias e pintura das
paredes exteriores dos jazigos capela.

Em curso estão, ainda, as obras
de reabilitação e substituição do Pon-
tão sobre o Ribeiro, em Monte Córdo-
va. A empreitada, no valor de 75 mil
euros, permitirá a reabilitação daquela
parte da via da EN 319. |||||

EM PRIMEIRO PLANO,
JOAQUIM COUTO COM JOSÉ
PACHECO, PRESIDENTE DA
JUNTA DE FREGUESIA DE
ÁGUA LONGA DURANTE A
VISITA À REQUALIFICADA RUA
DE MARNOTES
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

TURISMO

Já está concluída a área de serviço
de autocaravanas em Santo Tirso. O
equipamento permitirá agora dar
nova resposta às necessidades dos
autocaravanistas que visitam o con-
celho, promovendo, simultaneamente,
o desenvolvimento da economia e
do turismo locais.

“É um espaço dotado de todas
as infraestruturas e equipamentos ne-
cessários aos autocaravanistas que
por aqui passarem”, adiantou o pre-
sidente da Câmara em visita ao lo-
cal, “Santo Tirso passa agora a ter
condições necessárias para a circu-
lação, estacionamento ou paragem
das autocaravanas, o que o coloca
como um município amigo dos
autocaravanistas em Portugal”.

O local conta com uma platafor-
ma, dotada das infraestruturas essen-
ciais aos despejos do lava loiças,
duche e WC químico, lavagens dos

ESPAÇO ESTÁ LOCALIZADO NO PARQUE DE
ESTACIONAMENTO DO HIPERMERCADO JUMBO

Misericórdia abre
em Santo Tirso
unidade de endoscopia

A Misericórdia de Santo Tirso tem
em funcionamento mais um equi-
pamento na área da saúde: uma
Unidade de Endoscopia. Localiza-
da na Rua da Misericórdia e com
protocolo estabelecido com o Ser-
viço Nacional de Saúde, dispõe de
consultas da especialidade e exa-
mes endoscópios com os mais
modernos equipamentos, sendo
igualmente possível a realização de
análises clínicas e eletrocardiogra-
mas. O estacionamento privado e
o acesso a ambulâncias são algu-
mas das facilidades que esta nova
Unidade de Endoscopia dispõe,
refere a Misericórdia de Santo Tirso
em comunicado de imprensa.

Em funcionamento desde mar-
ço de 2016, foi formalmente inau-
gurada no dia 12 de julho, pelo
ex-secretário de Estado da Saúde

do XIX Governo Constitucional,
Manuel Teixeira, e benzida pelo
Reverendo Padre Paulo Teixeira,
pároco de Santo Tirso. O provedor
da Misericórdia, José dos Santos
Pinto, proferindo palavras sentidas
no seu discurso de inauguração,
agradeceu ao ex-secretário de Esta-
do a sua presença e todo o esforço
e dedicação no apoio que deu à
Misericórdia na implementação deste
novo serviço na área da saúde.

Cumprindo-se com a intenção de
uma cerimónia pautada por um cariz
mais intimista, contou com a pre-
sença dos Órgãos Sociais da Insti-
tuição, diretores e coordenadores
das diferentes valências. Terminou
com um almoço de confraterniza-
ção na Casa de Repouso de Real,
envolvendo todos os presentes nesta
cerimónia de inauguração. |||||

COM PROTOCOLO ESTABELECIDO COM O SERVIÇO
NACIONAL DE SAÚDE, UNIDADE DISPÕE DE CONSULTAS
DA ESPECIALIDADE E EXAMES ENDOSCÓPIOS

SAÚDE
equipamentos e abastecimento de
água potável. Beneficiado foi ainda
o espaço envolvente, que permite
uma melhor integração da área de
serviço, e conta com mobiliário ne-
cessário à sua utilização.

Para o autarca, o projeto resulta
numa mais valia económica e turísti-
ca para o Município, uma vez que “o
autocaravanismo é um segmento do
turismo em forte expansão e uma
atividade que ganha cada vez mais
importância para o desenvolvimento
da economia local e para a promo-
ção do turismo de território”.

Com esta medida, Santo Tirso é um
dos primeiros municípios portugue-
ses a aderir ao Welcome Friendly Place”,
uma marca registada, destinada aos
autocaravanistas nacionais e estran-
geiros. No site, é possível encontrar
informações gerais sobre o país e lo-
calidades aderentes ao programa. |||||

Horta Urbana
ganha forma
na Fábrica
de Santo Thyrso
A Horta Urbana, cujo projeto resul-
tou do primeiro Orçamento Partici-
pativo Jovem, já está em andamento.
Apresentada por três jovens do con-
celho a proposta está a ser, agora,
executada pela autarquia, no âmbito
da dotação prevista para o OPJ.

A ideia vencedora do OPJ 2014,
apresentada por Cristiana Gonçal-
ves, Joana de Castro e Marta Ferreira,
está a ganhar vida na Fábrica de Santo
Thyrso.

O projeto da Horta Urbana con-
ta com investimento por parte da Câ-
mara de 92 mil euros e contempla
duas partes. Uma destinada às famí-
lias, outra para instituições do con-
celho. No total, cerca de 3750 me-
tros quadrados de terreno vão ficar
à disposição da população de Santo
Tirso, para cultivar e usufruir dos pro-
dutos dali resultantes, para consumo.

A Horta Urbana, agora em cons-
trução, resultará num terreno com
60 talhões, com dimensões de 30
metros quadrados. ||||||

ORÇAMENTO
PARTICIPATIVO JOVEM

Santo Tirso com
serviço de
autocaravanas
a funcionar
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GRUPO ETNOGRÁFICO DAS AVES REALIZOU O SEU 31º FESTIVAL DE FOLCLORE

Santo Tirso recebe, no próximo dia
20 de agosto, o 21ª edição do Des-
file Nacional do Trajo Português, numa
organização da Federação do Folclore
Português e da Câmara Municipal. 

A partir das 21h30 desse dia, a
Praça 25 de Abril vai servir de passe-
relle a mais de 600 figurantes que,
provenientes de, aproximadamente,
120 grupos representativos das diver-
sas regiões etnográficas do país, vão
desfilar com trajos dos finais do sécu-
lo XIX e princípios do século XX. O
destaque vai para o desfile de quadros
tradicionais como: noivos, romaria,
domingo, mar, montanha, entre outros.

Esta é uma iniciativa que, segun-
do o presidente da Câmara, preten-
de dar a conhecer as raízes da nossa
cultura popular. “É uma celebração
do trajar popular português, muito
rica pela diversidade apresentada.
Vamos ter grupos representativos das
diferentes regiões etnográficas do
país, de norte a sul de Portugal conti-
nental e ilhas, para uma verdadeira
celebração do trajar popular portu-
guês e, através deles, dos usos e costu-
mes de um povo,” diz Joaquim Couto.

Os grupos folclóricos de Santo
Tirso também estarão presentes, re-
presentando as tradições de vários
pontos do concelho. ||||||

Santo Tirso
acolhe desfile
do trajo
popular

FOLCLORE

Mais de 600 figurantes
provenientes de todo
o país, vão desfilar
com os seus trajos em
Santo Tirso

Tarde de Folclore no Parque
do Amieiro Galego
||||| TEXTO:     AMÉRILAMÉRILAMÉRILAMÉRILAMÉRILOOOOO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A escolha do Parque do Amieiro Ga-
lego para a realização do Festival de
Folclore do Grupo Etnográfico das
Aves parece perfeita e cada vez mais
adequada: as árvores jovens já se
apresentam bem desenvolvidas e ca-
pazes de propiciar sombras para aco-
lher o grande número de pessoas que,
numa tarde quente de verão, preci-
sam de se resguardar da canícula. E
os carvalhos antigos, mais próximos
do rio, protegem o palco e quem pre-
fere observar as danças mais de per-
to. O local permite também o almoço-
convívio dos grupos convidados com
o grupo organizador antes da fun-

ção a que prestaram pela tarde fora.
Depois das apresentações e das

lembranças no palco, aos grupos con-
vidados, com Sebastião Lopes no pa-
pel de locutor de serviço, algumas
intervenções de circunstância tiveram
lugar. Andreia Neto, Elisabete Faria e
o representante da Federação das Co-
letividades do Distrito do Porto, a que
o Grupo Etnográfico se encontra li-
gado tiveram o seu momento. Abílio
Soares, presidente da direção do Gru-
po Etnográfico, agradeceu a presen-
ça de todos nomeando particularmen-
te o pároco Padre Fernando Abreu e
o apoio da Câmara, com que se mos-
trou satisfeito.

Tiago Araújo, vereador da Cultura

da Câmara de Santo Tirso (na ima-
gem), salientou a dinâmica do Gru-
po Etnográfico e anunciou para no-
vembro, no concelho de Santo Tirso,
do Congresso da Federação das
Coletividades do Distrito do Porto e,
para 20 de agosto, um Desfile Naci-
onal do Trajo (ver texto ao lado).

O Grupo Etnográfico das Aves
abriu o programa em que participa-
ram os seguintes grupos convidados:
Rancho Folclórico de S. Salvador de
Monte Córdova, Rancho Folclórico
Infantil e Juvenil “Os Traquinas” de
Quebradas (Azambuja), Rancho Fol-
clórico “As Andorinhas de S. Silves-
tre” de Aveiro e Rancho Folclórico
de S. Miguel-o-Anjo (Famalicão). ||||||

FOLCLORE
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Altino Osório substitui
Sofia Roriz no
executivo municipal

A distrital do Porto do PSD foi a votos
no passado dia 23 de julho e esco-
lheu o atual presidente da Câmara
da Maia, Bragança Fernandes, para
suceder a Virgílio Macedo. Andreia
Neto, presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia do PSD de Santo Tirso,
ocupa, agora, o cargo de vice-presi-
dente da Mesa Distrital do PSD/Porto.
As eleições levaram grande número
de militantes às urnas e Bragança Fer-
nandes, concorrendo sem qualquer
oposição, conquistou 98 por cento
dos votos e dá assim início a um man-
dato que tem já no horizonte as elei-
ções autárquicas de 2017. Em Santo
Tirso, a percentagem não ficou atrás
da alcançada a nível distrital, dado que
dos 155 votantes, 152 escolheram a
lista encabeçada por Bragança Fernan-
des, o que representa 98,06 por cento.

Para Andreia Neto, esta eleição
“marca o arranque de um vasto traba-
lho a nível distrital, onde o PSD se pre-
tende afirmar como um partido ven-
cedor e maioritário”. Nesse mesmo
sentido expressou-se António Bra-
gança Fernandes, frisando que há
agora um “grande desafio” pela fren-
te, o de conseguir que o partido “ven-
ça mais autarquias” no distrito do
Porto nas próximas eleições em 2017.

Alvaro Castello Branco obteve
uma expressiva votação nas
eleições do CDS Porto que ocor-
reram a 14 de Julho e os no-
vos órgãos distritais incluem
dois nomes do concelho. O
presidente da concelhia tirsen-
se, Ricardo Rossi é membro da
Comissão Executiva Permanente
e Romeu Areal, vice-presiden-
te da Concelhia, foi eleito vo-
gal da comissão politica distrital.

O CDS de Santo Tirso acre-
dita tratar-se do reconhecimen-
to, por parte dos órgãos dis-
tritais, “do trabalho de fundo e
de base que esta comissão
política concelhia está a desen-
volver, com os objetivos bem
definidos, visando às próximas
eleições autárquicas de 2017”.
Sublinhando que Santo Tirso
é a missão a que estão dedi-
cados, os centristas irão conti-
nuar “o trabalho de terreno e
de aproximação, ainda mais
motivamos e orgulhosos” ||||||

Andreia Neto
é vice-
presidente da
Mesa Distrital

POLÍTICA

A nível distrital, “PSD
pretende afirmar-se
como um partido ven-
cedor e maioritário”.
ANDREIA NETO

TAMBÉM ROMEU
AREAL ASSUME
POSIÇÃO NA COMISSÃO
POLITICA DISTRITAL,
QUE FOI A VOTOS A 14
DE JULHO.

POLÍTICA

Altino Osório é vogal da Comis-
são Politica do PSD, foi presidente
da Junta de Freguesia da Palmeira
e estreou-se agora num novo pa-
pel, o de vereador. Na reunião do
executivo municipal de 21 de ju-
lho Altino Osório assumiu o lugar
de vereador da coligação PSD- PPM
em substituição de Sofia Roriz.

Na reunião, que ficou marcada
pela atribuição de um voto de lou-
vor a Sara Moreira, pelo reconheci-
mento ao trabalho que a atleta tem
vindo a desenvolver, houve ainda
tempo para novidades. “Fruto dos
resultados alcançados e da expe-
riencia obtida com o lançamento do
orçamento participativo jovem, o go-
verno, através da Secretaria de Es-
tado da Modernização Administra-
tiva decidiu convidar o município
de Santo Tirso a participar no dese-
nho do Orçamento Participativo Na-
cional que, em boa medida, se ins-

pirou num projeto criado pelo exe-
cutivo municipal de maioria PS”,
adiantou o vereador Tiago Araújo.

Mas nem só de boas noticias se
fez a reunião. Ainda no período
antes da ordem do dia, Alírio Can-
celes, eleito pela coligação PSD-PPM
dava conta da preocupação com a
situação das famílias que querem
renovar as matrículas no INA. Can-
celes adianta que continuam sem
saber o que fazer e acusa o governo
de ser “insensível aos argumentos
das escolas”. “Tomou decisões sem
conhecer a realidade local”, conti-
nua, sublinhando que a decisão foi
feita com base em números e não
a realidade. “Os alunos vão ser reen-
caminhados para escolas que não
têm as melhores condições”, asse-
gurou o vereador, que defende que
deveriam ter sido, antecipadamen-
te, requalificadas escolas como a de
S. Rosendo ou a de Vila das Aves. ||||||

“

REUNIÃO DE CÂMARA

REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE 21 DE JULHO

Com o objetivo de dar resposta às ne-
cessidades das crianças desta unida-
de escolar, o projeto prevê a remode-
lação de grande parte do espaço exte-
rior, através da criação de novos espa-
ços de recreio ativo, bem como a colo-
cação de equipamentos polivalentes.

“A educação é para nós, Câmara,
uma prioridade. As intervenções que
temos vindo a fazer nas escolas, no-
meadamente esta na Escola Básica de
São Martinho do Campo, vão ao en-
contro de um objetivo maior: garantir
que os alunos do concelho têm as
condições de aprendizagem ideais
para ao seu desenvolvimento “, expli-
ca Joaquim Couto.

Esta intervenção implica a demoli-
ção de um pré-fabricado, em estado
de deterioração, o que permitirá a cri-
ação de uma zona de jogo e recreio
maior, com diferentes valências. A
requalificação prevê ainda o alarga-
mento da rua, permitindo a circula-
ção de trânsito nos dois sentidos e a
execução de um caminho pedonal em
toda a sua extensão. Para além da
construção de cobertura para proteção
dos utentes em dias de chuva, o pro-
jeto contempla também a construção
de rede de drenagem de águas plu-
viais do espaço exterior da Escola
Básica de S. Martinho do Campo e
do arruamento contíguo. ||||||

Arrancaram as
obras de
remodelação da
Escola Básica
INVESTIMENTO DE 125 MIL
EUROS VISA A REQUALIFI-
CAÇÃO DO ESPAÇO DE JOGO
E RECREIO, BEM COMO DA
TRAVESSA DA SECUNDÁRIA

SÃO MARTINHO DO CAMPO

Rossi nos
órgãos
distritais
do CDS
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Combatentes “recordam
com honra e orgulho
as dificuldades
que ultrapassaram”

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A cerimónia foi carregada de simbo-
lismo e emoção e, pela primeira vez,
oito ex-combatentes foram medalha-
dos em frente ao monumento da rua
dos Combatentes. “A guerra colonial
afetou um enorme universo humano
que ainda hoje se questiona do por-
quê de tantos sacrifícios”, adiantava
o General Cipriano Alves, lembrando
não só a quantidade de jovens que

DEPOIS DE, NO ANO PASSADO, TER SIDO IMPLEMENTADO UM MONUMENTO
DE HOMENAGEM AOS EX-COMBATENTES, EM VILA DAS AVES, NO ÚLTIMO DIA
23, A JUNTA DE FREGUESIA, EM PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO DE
REFORMADOS DE VILA DAS AVES E O NÚCLEO DE VIZELA DA LIGA DOS
COMBATENTES VOLTOU A HOMENAGEAR QUEM ESTEVE NA FRENTE DE
COMBATE DURANTE OS ANOS DA GUERRA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS

“lá ficaram”, mas também os que re-
gressaram “com deficiências, com ma-
leitas que tanto dificultaram a realiza-
ção dos seus sonhos de juventude”.
“Terminada a guerra, e como sempre
aconteceu em todos os tempos, como
sempre acontece em todos os países,
como sempre acontece em todas as
guerras, o poder instituído esquece
os seus militares”, continuava subli-
nhando que os ex-combatentes “recor-
dam com honra, com orgulho as difi-

culdades que ultrapassaram”.
A cerimónia juntou aos ex-com-

batentes famílias e pessoas que, de
uma forma ou de outra se sensibili-
zam com histórias que quem esteve
no ultramar tem para contar e não quer
que caia no esquecimento. A presi-
dente da Junta de Vila das Aves, Eli-
sabete Roque Faria, salientou a im-
portância que a homenagem tem para
a freguesia, saudou o presidente da
ARVA, João Carneiro, e o núcleo de
Vizela da Liga dos Combatentes, que
“foram incansáveis no desempenho
da colaboração”. A colaboração en-
tre estas três entidades não se pren-
de, de resto, com os encontros anu-
ais e, todas as semanas é prestado
apoio aos ex-combatentes e às famí-
lias na sede da junta de Freguesia.
“Continuamos a receber todos os
combatentes na Junta de freguesia de
Vila das Aves”, garantiu José Manuel
Oliveira, presidente do Nucleo de
Vizela da Liga dos Combatentes, “para
aqueles que precisarem do nosso cen-
tro de apoio médico, psicológico e
social, que é gratuito, usufruam”. José
Manuel Oliveira deu, ainda conta, na
ocasião de que à semelhança do que
aconteceu em Moçambique e na
Guiné, “já começa a ser possível, em
Angola, a exumação das ossadas
daqueles que nunca mais voltaram
para junto dos pais que os viram
partir”. “Já há abertura do governo
português e do governo angolano
para que a liga dos combatentes possa
recolher os restos mortais daqueles
que nunca mais voltaram para a sua
freguesia, para junto dos seus famili-
ares”, explicou lembrando o avense
José Fernandes, o Barrigana, que po-
derá agora ser trazido para Portugal.

A Câmara Municipal, pela voz do
vereador José Pedro Machado, diz-
se disponível para apoiar os ex-com-
batentes “sempre que precisarem”, já
a deputada da Assembleia da Repú-
blica, Andreia Neto, garantiu tratar-
se um momento em que também se
homenageia Portugal. “Servir a pátria
é um dos atos mais nobres a que po-
demos assistir e a verdade é que os
nossos ex-combatentes são uma das
maiores e das melhores provas do
sentimento de entrega à pátria, do sen-
timento de sacrifico e, acima de tudo,
de um sentimento de forte solidarie-
dade entre todos”, continuou a depu-
tada, que acredita que apoiar o ex-com-
batentes é uma questão de “justiça”.

Após as homenagens, teve lugar
uma missa solene em memória dos
combatentes falecidos e o convívio
continuou, depois, no Parque Novo
Amieiro Galego. |||||

CARREGADA DE SIMBOLISMO,
A CERIMÓNIA DE HOMENAGEM
AOS EX-COMBATENTES REALI-
ZOU-SE JUNTO À ESCULTURA
INAUGURADA O ANO PASSADO,
EM VILA DAS AVES

A União de Freguesias de Santo Tir-
so, Couto (Santa Cristina, S. Miguel)
e Burgães – em parceria com a Paró-
quia de Santa Cristina – levaram a
cabo vários eventos para assinalar o
dia 24 de julho, Dia de Santa Cristina.

Nesse dia, realizou-se, na Igreja
Paroquial, um concerto pelo Ensemble
de Violoncelos de Santa Cristina;
agrupamento nascido de um concei-
to de formação especializado, de alto
nível, para jovens violoncelistas, ten-
do sido idealizado, nos seus princí-
pios específicos, pelos violoncelistas
Maria de Macedo e David Cruz. O
Ensemble de Violoncelos de Santa
Cristina é um projecto, sediado na
Quinta de Santa Cristina do Couto,
propriedade das irmãs Maria Teresa
de Macedo e Maria de Macedo.

Estas ilustres tirsenses têm dedi-
cado as suas vidas ao ensino e à di-
vulgação da música. Refira-se que
Maria Teresa de Macedo foi a pri-
meira portuguesa a formar-se em di-
reção de Orquestra e foi co-funda-
dora da Escola Superior de Música e
Artes do Espectáculo do Porto. Tem-
se dedicado predominantemente ao
ensino da música e à composição.

A dedicação à cultura e, em espe-
cial, à música, bem como a causas
sociais, constituíram as razões de uma
homenagem que a União de Fregue-
sias e a Paróquia de Santa Cristina
lhes prestaram. O presidente da União
de Freguesias, Jorge Gomes, e o pá-
roco de Santa Cristina, Pe. João Ema-
nuel, agradeceram, presencialmente,
o trabalho sócio-cultural em prol da
comunidade cristinense, tendo desta-
cado aspectos das suas vidas e obra. |||||

Teresa e Maria
de Macedo
homenageadas

II ENCONTRO DE EX-COMBATENTESSANTA CRISTINA
DO COUTO



“

É o mais jovem vereador da Câmara
Municipal de Santo Tirso. Não apenas
em idade – nasceu em 1984, é fazer
as contas -, mas também em tempo
de permanência. Assinalou, de res-
to, no passado dia 30 de julho a
passagem do primeiro ano desde que
tomou posse como vereador da autar-
quia tirsense, tendo a seu cargo os
pelouros da cultura, turismo e juventu-
de. Natural de Santo Tirso, Tiago Ara-
újo estudou Instituto Superior de Con-
tabilidade e Administração do Porto.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Da Casa da Juventude. Um local ade-
quado para os jovens dinamizarem
atividades criativas, inovadoras e pro-
dutivas nas mais variadas áreas.
Estamos a tratar do projeto.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Já vi de quase tudo. A programação
é bastante diversificada, para todo o
tipo de públicos. Gostava que as pes-
soas saíssem do conforto do lar para
assistir aos diversos espetáculos no
Centro Cultural Municipal de Vila das
Aves.

Qual das prometidas obras camará-
rias sente mais falta?
A resposta é difícil, pois o presidente
da Câmara está cumprir a bom ritmo
todas as promessas do compromisso
eleitoral que apresentou à popula-
ção, em 2013.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Eu não sou de palpites. As obras só
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INQUERITO´́́́́

“Pagava para
andar de tuk
tuk em
Santo Tirso”
INQUÉRITO A TIAGO ARAÚJO, VEREADOR DA CULTURA, TURISMO
E JUVENTUDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

devem iniciar-se quando houver a sus-
tentabilidade financeira do projeto.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
A presidência da câmara está bem
entregue.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Nem um nem outro. Um bom chá
com uma vista fantástica para os
Museus e o Mosteiro São Bento.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Jogava à bola no meio da rua com os
amigos e não andávamos atrás dos
Pokémons.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Que se desse valor ao que é nosso.

Eu nunca iria à bola com adeptos do
clube adversário.

Com quem é que gostava de se coli-
gar?
Com ninguém. Prefiro o modelo da
geringonça.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Óbvio que sim. Uma excelente pro-
fissional a Dra. Maria do Céu.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
Perdi a conta. É um local aprazível de
Santo Tirso e tem cada vez mais turis-
tas a visitá-lo. Brevemente, irá chamar-
se Parque Municipal Sara Moreira.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
O Parque do Verdeal, em Vila das Aves.
Um projeto que está a ser reformu-
lado pela Câmara Municipal de San-
to Tirso.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Tudo tem um início e um fim. Não
deve ser interrompido.

A quem dava com um pau de selfie?
Aos que incendeiam as nossas flo-
restas.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
A resposta está na adesão da popu-
lação às iniciativas culturais e lúdicas.
As Festas de S. Bento foram, uma vez
mais, a confirmação da dinâmica eco-
nómica e turística que estas atividades
geram.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
A todos os que saem da zona do
conforto e trabalham de forma vo-
luntária nas associações para melho-
rar a sociedade civil. ||||||

Onde se comem os melhores jesuí-
tas?
Tenho uma amiga que faz uns casei-
ros divinais mas é melhor não reve-
lar o nome.

Eu pagava para…
Andar de Tuk tuk em Santo Tirso.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
Quando os eleitores o quiserem.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?

A programação é bas-
tante diversificada,
para todo o tipo de
públicos. Gostava que
as pessoas saíssem do
conforto do lar para
assistir aos diversos
espetáculos no Centro
Cultural Municipal de
Vila das Aves.

TIAGO ARAÚJO, VEREADOR DA
CULTURA, TURISMO E JUVENTUDE
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O Clube Desportivo das Aves está a
desenvolver uma secção de Volei-
bol com ambição competitiva e vol-
tado para a formação e desenvolvi-
mento de jovens atletas. Em edição
anterior do Entre Margens já de-
mos notícia da constituição de uma
equipa feminina sénior com nível
bastante para vencer o seu campeo-
nato, uma vez que tem de começar
a competir no escalão mais baixo.
No passado dia 1 de agosto, o clube
avense anunciou a abertura oficial
da época, salientando que as ins-
crições, que continuam abertas, no
Minivoleibol (9-12anos) e equipas
femininas (12-17anos). O início dos
treinos está marcado para Setembro.

Vítor Pacheco, vice-presidente e
José Luís Nogueira, diretor delega-
do, são os dirigentes do clube com a
responsabilidade sobre o Voleibol.
Nogueira é um elemento da “velha
guarda” do Voleibol na Vila das Aves
que protagonizou o relançamento da
modalidade no Clube. Também Artur

DESPORTIVO DAS AVES SAD

Desportivo das
Aves afastado
da Taça da Liga
pelo Covilhã
A SORTE DOS PENALTIS FAVORECEU OS SERRANOS DEPOIS
DO EMPATE A UMA BOLA NO TEMPO REGULAMENTAR
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No passado domingo, 31 de julho,
o Desportivo das Aves Futebol SAD,
recebeu no seu estádio o Sporting
da Covilhã, em jogo a contar para a
Taça da Liga, o primeiro jogo oficial
da época. A sorte não sorriu aos da
casa; a formação avense lutou até ao
último momento e acabou por per-
der já nas grandes penalidades (4-
5). Em tempo regulamentar, o jogo
ficou empatado a uma bola, sendo o
golo dos avenses marcado por Pedró
(3’) e o do Covilhã por Eder (69’).

O clube de Vila das Aves ficou
assim afastado da Taça da Liga e foca
agora as suas atenções no campeo-
nato, que vai arrancar já no próximo
domingo, dia 7 de agosto, com o FC
Porto B, às 11h15m no Estádio do
Clube Desportivo das Aves.

Antes deste primeiro jogo oficial,
o Desportivo das Aves realizou um úl-
timo de preparação frente ao vizinho
Vizela. O jogo, com cariz solidário,
serviu também para a apresentação

Aves B na série do
Tirsense e do Vilarinho
Aves B, Tirsense e Vilarinho dispu-
tam a série 2 do Campeonato da
Divisão de Élite da Associação de
Futebol do Porto, estando marcado
o início da competição para o dia
18 de setembro. Além do regresso
do dérbi Aves-Tirsense, haverá ou-
tros jogos interessantes a seguir,
para reviver tempos antigos visto que
há outros clubes a disputar a mes-
ma série com quem o Desportivo das
Aves manteve recontros memorá-
veis: o Lixa, o Paredes, o S. Pedro da
Cova e o Aliados de Lordelo. Perten-
cem também à mesma série o Alpen-
dorada/Gondomar B, o Rebordosa,
o Barrosas, o Sobrado e o Baião.

Recorde-se que a equipa B do
Desportivo das Aves é uma equipa
sub-23 em que a maioria dos joga-
dores a inscrever na ficha de jogo
tem de ter passado pela formação
do clube, o que cria alguma expeta-
tiva sobre os resultados que pode
vir a alcançar, sendo certo que, para

O Departamento de Formação CD
Aves, deu a conhecer a toda a co-
munidade desportiva a constituição
das equipas técnicas dos seus esca-
lões federados para a época 2016/
17, conforme a seguir se documenta.

Juniores sub-19: Sérgio Gonçalves,
Isaque Gonçalves, Alexandre Cam-
pos e Hugo Oliveira. Juvenis sub-17:
Rogério Rodrigues, Gil Miranda,
Octávio Pereira e Rui Resende. Juve-
nis sub-16: Vítor Manuel, João Silva,
Octávio Pereira e Rui Rodrigues. Team
Manager Futebol Rendimento: Nel-
son Lima. Iniciados sub-15: Micael
Sousa, Catarina Gomes, Sérgio An-
drade e Rui Sousa. Iniciados sub-
14: Edgar Abreu, Paulo Silva e Octávio
Pereira. Infantis sub-13: Carlos Fer-
nandes, Sérgio Rodrigues e Octávio
Pereira. Team Manager Futebol Com-
petição: João Cardoso. Futebol de 7
federado Infantis sub-12: Pedro
Paraty e Gabriel Certo. Benjamins
sub-11: Paulo Silva e Catarina Go-
mes. Benjamins sub-10: Gil Miranda
e Pedro Gomes. Team Manager Fute-
bol Formação: Manuel Correia. |||||

CDAVES, VOLEIBOL

no relvado de todos os jogadores pe-
rante os sócios e adeptos e teve lu-
gar no passado dia 23 de julho. Um
jogo em que a formação avense ven-
ceu por 3-0, com João Pedro, Guedes
e Barry os marcadores de serviço. Ao
intervalo, a fanfarra dos bombeiros
desfilou fazendo representar a Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves, insti-
tuição a quem a SAD entregou a re-
ceita do jogo, no valor de 1715 euros.
Mesmo tratando-se de jogo “a feijões”,
ambas as equipas tiveram uma entre-
ga extraordinária fazendo lembrar
uma grande final entre equipas “rivais”.

O treinador Ivo Vieira, da equipa
avense, fez um balanço positivo da
pré-época, destacando a entrega dos
jogadores: “Temos um grupo coeso,
enaltecendo o comportamento pro-
fissional de cada um e de todos em
conjunto. A esse nível estou extre-
mamente satisfeito”.

Pena foi que o primeiro jogo ofici-
al não tivesse tido um desfecho com-
patível com o otimismo demonstrado
no balanço da preparação realizada. |||||

SÉRIE 2 DO CAMPEONATO DA DIVISÃO DE ELITE

os atletas, a possibilidade de mos-
trar valor com vista à equipa princi-
pal pode ser um fator altamente
motivador. A equipa é orientada por
Américo Soares, um antigo atleta do
clube com provas dadas em campe-
onatos distritais.

A equipa B do Aves, realizou o
seu primeiro jogo de preparação
com a AD Oliveirense, que compe-
tiu no Campeonato Nacional de
Seniores na época passada. A equi-
pa do Aves esteve bem em todos os
setores, apresentando mesmo algu-
ma superioridade, traduzida no re-
sultado final (4-1). Este o primeiro
teste transmitiu a ideia de que há
argumentos para lutar pelos primei-
ros lugares da tabela. Num jogo que
serviu de apresentação aos sócios da
equipa local, o CD Aves deslocou-se
a S. Torcato para jogar com o GDU
Torcatense no passado dia 30 de
julho e o resultado traduziu-se por
mais uma vitória do Aves (2-1). |||||

Aves cria secção de voleibol
com ambição competitiva

Marques, outro veterano, se man-
tém ligado à estrutura do voleibol,
agora como treinador, após ter ter-
minado um curso realizado na Fa-
culdade de Desporto do Porto.

No passado dia 22 de julho, em
Santo Tirso, estiveram reunidos nas
instalações do Ginásio Clube de
Santo Tirso, os vice-presidentes das
direções responsáveis pelo voleibol
dos dois clubes, tendo assumido o
compromisso mútuo de cooperação
entre os clubes para o desenvolvi-
mento da modalidade dentro dos
bons princípios da ética e da mais
sadia rivalidade desportiva. ||||| CGCGCGCGCG

Ginásio Clube de San-
to Tirso e Desportivo
das Aves  assumem
compromisso de
cooperação para o
desenvolvimento da
modalidade

CD AVES, FORMAÇÃO

Escalões
federados com
equipas técnicas
constituídas
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A dinamização está a cargo da Junta
de Freguesia que garante manter o
foco no mesmo propósito de “pro-
mover a prática de exercício e criar
momentos de convívio e lazer a to-
dos os avenses”. A organização ga-
rante ser com “entusiasmo e deter-
minação redobrados” que pretende
“elevar o sucesso alcançado na pri-
meira corrida”.

Esperam voltar encher as ruas de
Vila das Aves, faça chuva ou faça sol,
quer seja para percorrer os seis qui-
lómetros de caminhada preparados
ou os já conhecidos dez quilóme-
tros de corrida.

Mas se ainda não está convenci-
do, há um fator que poderá ajudar
na decisão: os padrinhos. Se, por um
lado, o vencedor da primeira edição
da corrida, Luís Mendes, natural e
residente em Vila das Aves ocupará,
este ano, o lugar de padrinho, por
outro, a madrinha é uma das mais
carismáticas atletas do momento. É
campeã europeia de Meia Marato-
na, está convocada para os jogos
Olímpicos e foi condecorada pelo
presidente da República. Sara Moreira
será a madrinha da 2º edição do
“Aves em Movimento”.

As inscrições podem ser feitas na
Junta de Freguesia de Vila das Aves
ou em  www.lap2go.com e o segre-
do é mesmo a rapidez. É que quanto
mais cedo fizer a inscrição, mais ba-

EM 2015 FOI UM DOS EVENTOS MAIS BADALADOS DE
VILA DAS AVES E EM 2016 PROMETE VOLTAR A ATRAIR
OS SIMPATIZANTES DE DESPORTO AO AR LIVRE. A
SEGUNDA EDIÇÃO DA CORRIDA “AVES EM
MOVIMENTO” REALIZA-SE A 16 DE OUTUBRO E TEM
SARA MOREIRA COMO MADRINHA.

rato ficará. Até dia 18 de setembro,
inscrever-se na caminhada de seis
quilómetros custar-lhe-á 3,50 euros,
enquanto a inscrição na corrida se
fixa nos 6 euros. Se optar for fazer a
sua inscrição depois disso, e até 9
de outubro, irá pagar mais 1 euro
pela caminhada e mais 1,50 euros
pela inscrição da corrida. A 10,11 e
12 de outubro, já em cima do even-
to, os preços da inscrição também são
alterados. A Caminhada passa a cus-
tar 6 euros e a corrida 10.

As expectativas da organização
não podiam ser mais elevadas, não
tivesse a primeira edição sido um
enorme sucesso, que contou com
cerca de dois mil participantes. Ago-
ra, a Junta de Vila das Aves, não só
convida a população da Vila e arre-
dores para se associar à iniciativa
como apela à “habitual compreensão
e colaboração dos comerciantes lo-
cais”. A verdade é que, mesmo a al-
guns meses do evento, a iniciativa já
mexe. Esta semana, chegou mesmo a
juntar dezenas de pessoas “de todos
os estratos sociais, etnias e idades, de
várias cores políticas e clubísticas”, em
torno da gravação do vídeo promo-
cional da corrida.

DESENTENDIMENTOS LEVAM AO
AFASTAMENTO DE 7 ELEMENTOS
Entretanto soube-se através de um
comunicado publicado numa rede so-

cial que sete dos elementos do grupo
dinamizador da 1ª corrida “Aves em
Movimento” se afastaram da organi-
zação da segunda edição do evento
alegando que, ao contrário do que ha-
via acontecido antes, em que todas
as decisões eram tomadas de “forma
colegial e sem imposições”, desta vez
houve decisões tomadas “unilateral-
mente” e de forma impositiva sem o
seu conhecimento e sem a sua interven-
ção. O alargamento da organização a
novos elementos, a alteração da estru-
tura da organização em relação a uma
proposta anteriormente acordada de
criação de grupos de trabalho e a
indicação dos padrinhos da prova fo-
ram, ao que o Entre Margens pôde
apurar, algumas dessas decisões, ten-
do sido referido que, da parte da pre-
sidente da Junta e do seu círculo próxi-
mo se procura aproveitamento do pro-
tagonismo de um evento com o impac-
to que este tem. Ressalve-se, entretan-
to, que no comunicado referido, o

grupo afirma que mantém a vontade
de “dar à vila e fazer pela vila!” pelo
que alguma esperança pode ainda
restar de conjugação de esforços pelo
êxito de uma prova da modalidade
desportiva que o referido grupo gos-
ta de praticar e promover.

Sobre este assunto, Elisabete Ro-
que Faria não quis fazer quaisquer
considerações. |||||

Depois de atravessarem o conce-
lho pela Seroa, os participantes da
meta volante foram recebidos por
um cordão humano na Rua Dão
Nuno Álvares Pereira, momento
que ficou ainda marcado pelo
anúncio da passagem da prova no
Monte da Nossa Senhora da As-
sunção, em 2017.

Joaquim Couto, presidente da
Câmara acredita ser uma “iniciati-
va muito importante em termos tu-
rísticos e em termos de divulga-
ção do Município, beneficiando
também a economia local”. “Santo
Tirso tem um gosto muito acentua-
do pelo ciclismo e é para nós mui-
to importante voltar a receber um
final de volta no Monte da Nos-
sa Senhora da Assunção. Este ano
tivemos uma meta volante, em 2014
tivemos um final de volta, e em
2017 espero que as pessoas se
sintam agradadas e voltem a as-
sistir a este espetáculo”, continuou.

A cumprir 90 anos de vida em
2017, a prova desportiva integra-
rá Santo Tirso como um dos pal-
cos de excelência da edição, como
destacou o diretor, Joaquim Go-
mes: “Santo Tirso está inserido
numa região que ao longo da
história do ciclismo português e
da Volta muito tem contribuído
com grandes referências da mo-
dalidade e do desporto nacional.
Quando tomamos a decisão de
deslocar a final da etapa da Ave-
nida Sousa Cruz para o Monte
da Assunção, sabemos que temos
dois palcos de excelência, porque
também as ruas se enchem. Se fos-
se pelo que Santo Tirso e o Monte
da Assunção arrastam para a vol-
ta, com certeza que estariam pre-
sentes de forma muito regular”.

A 78ª “Volta a Portugal em
Bicicleta” termina no próximo dia
7 de agosto. |||||

Volta na
Assunção
em 2017
VOLTA A PORTUGAL EM
BICICLETA  TERÁ FINAL
DE ETAPA NA ASSUNÇÃO
NO PRÓXIMO ANO

CICLISMO

CORRIDA

Sara Moreira
amadrinha
regresso
polémico da
corrida Aves em
Movimento



18 | ENTRE MARGENS | 04 AGOSTO 2016

DIVERSOS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

VILA DE
LORDELO

Maria Arminda Barbosa

A família participa o falecimento do sua ente querida,
natural de Lordelo, com 83 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 4 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 5 de Julho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES
Maria Alice Alves Ferreira

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 80 anos de idade, falecida no
Hospital de S. Tirso no dia 23 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 25 de Julho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Agostinho de Matos Pereira Guimarães

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 57 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 21 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 23 de Julho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Maria Manuela Almeida de Castro
(Filha do Sr. Joaquim Salazar de Castro)
A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 54 anos de idade, falecida
no IPO do Porto. O funeral realizou-se no dia 13 de
Julho, na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a
Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
de Vila das Aves. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES
Hernani Manuel da Costa Monteiro

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 79 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 11 de Julho de 2016. O funeral
realizou-se no dia 12 de Julho, na Capela Mortuária de
Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

António Luís Andrade Pimenta

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 69 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 23 de Julho de 2016.
O funeral realizou-se no dia 25 de Julho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

S. TOMÉ
NEGRELOS Jorge Orlando Machado Martins

(Filho do Sr. António Coutinho)
A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 52 anos de idade,
falecido no Hospital de V. N. de Famalicão no dia 19 de
Julho de 2016. O funeral realizou-se no dia 20 de Julho, na
Casa Mortuária da Vila de S. Tomé de Negrelos, para a
Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia..

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DE RORIZ

Joaquim Pereira de Castro Barroso

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Roriz - S. Tirso, com 82 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 4 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 6 de Julho, na Capela
Mortuária da Vila de Roriz, para o Mosteiro, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Roriz. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO  João Pereira (João Fura)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 78 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 21 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 22 de Julho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES
Maria Arminda da Silva Ferreira Couto

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 81 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 26 de Julho de 2016. O funeral
realizou-se no dia 27 de Julho, na Capela Mortuária de
Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

S. TOMÉ
NEGRELOS

Alberto Ramos da Silva

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rebordões - S. Tirso, com 83 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 17 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 20 de Julho, na Casa Mortuária
da Vila de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Rebordões. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

S. TOMÉ
NEGRELOS Luís Gonzaga Sousa Abreu

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 67 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 24 de Julho de 2016.
O funeral realizou-se no dia 25 de Julho, na Casa
Mortuária da Vila de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
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VILA DAS AVES

Serafim Augusto Machado Alves Ferreira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 58 anos de idade, falecido
no Hospital de S. Tirso no dia 24 de Julho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 26 de Julho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
No passado dia 5 de julho, faleceu o Sr. Francisco Maria
Ribeiro Lopes, com 72 anos, casado com a D. Adelina
Martins Nogueira, residente na Travessa de S. João- Vila
de Lordelo.

Sr. Fransico Maria Ribeiro Lopes

Agradecimento Vila de Lordelo

 Sua espoosa e filhos e demais família vêm assim, muito sensibiliza-
dos, agradecer a todos que se associaram à sua dor, e pelas provas de
carinho e amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento
do seu ente querido.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

No passado dia 25 de julho, faleceu o Sr. José Maria da
Silva Rocha, com  59 anos, casado com a D. Rosa
Ribeiro Coelho, residente na Rua da Lage - Vilarinho.

Sr. José Maria da Silva Lopes
Agradecimento Vilarinho

 Sua esposa, filhos e demais família vêm assim, muito sensibilizados,
agradecer a todos que se associaram à sua dor, e pelas provas de carinho
e amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento do seu
ente querido.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

No passado dia 13 de julho, faleceu a D. Maria da
Conceição Pinheiro, com 92 anos, viúva do Sr. António
Rodrigues, residente no Lugar do Monte- Vila de Lordelo.

D. Maria da Conceição Pinheiro
Agradecimento Vila de Lordelo

 Seus filhos, netos e demais família vêm assim, muito sensibilizados,
agradecer a todos que se associaram à sua dor, e pelas provas de carinho
e amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento da sua
ente querida.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

O ENTRE MARGENS
ENDEREÇA ÀS
 FAMÍLIAS ENLUTADAS
AS MAIS  SENTIDAS
 CONDOLÊNCIAS

José RafaelJosé RafaelJosé RafaelJosé RafaelJosé Rafael
Nunes CastroNunes CastroNunes CastroNunes CastroNunes Castro

   N. 11.07.1972
  F. 17.08.2006

Passaram 10 anos,
e guardamos no coração
a recordação do teu sorriso,
tão jovem e com
tanta vontade voaste para
a eternidade, para os braços
de Jesus.
Filho dos nossos corações,
feridos pela dor da tua
ausência, a tua memória
vive como se estivesses presente,
uma visão do milagre junto de nós.

As lágrimas evaporam-se
numa flor sobre a tua campa
murcha, uma oração pesa na alma.
Recolhe-o, ó Deus.
Nós, pais, nunca estamos
preparados para ver partir um filho;
Para nós, família e mãe

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

Nome: .............................................................................................................................................

Morada: .........................................................................................................................................

Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ........................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...................................................................................................

* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 15 EUROS; EUROPA - 27 EUROS; RESTO DO MUNDO - 30 EUROS

FICHA DE ASSINATURA*
ENTRE
MARGENS
Assine e
divulgue

COMPRO * VENDO * TROCO

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953
ou pelo jornalentremargens@gmail.com

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E
PROCURAS DE
EMPREGO...
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

8 de setembro

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

Depois do sucesso da edição anteri-
or, a Câmara Municipal de Santo Tir-
so volta a promover a iniciativa “O
Comércio sai à Rua”. O arranque da
iniciativa faz-se com um “mercadinho”
e vários stands de restauração, que
ao longo dos três dias estarão insta-
lados na Praça do Município para pro-
mover e divulgar os produtos locais.

Santo Tirso A Cores na reentré“O comércio sai à rua” nos
primeiros dias de setembro

A edição deste ano fica marcada
por duas noites de desfiles, mais uma
do que no ano anterior. Nos dias 2
e 3 de setembro, os espetáculos de
moda contarão com a participação de
vários jovens do concelho, vestidos
com a assinatura das marcas e lojas
do município, numa iniciativa que
conta com o apoio da One Models. 

No domingo, os estabelecimentos
comerciais aderentes abrem as por-
tas até às 19h00, com descontos ex-
clusivos. Montras vivas, música e ani-
mação prometem complementar a fes-
ta, que se fará sentir pelas ruas da
cidade. A iniciativa, segundo refere a
autarquia municipal, está aberta a toda
a população. |||||

Durante dois dias, Santo Tirso vai
ser o centro da cor e da animação.
A iniciativa “Santo Tirso a Cores”
volta ao Largo Coronel Batista Co-
elho a 9 e 10 de setembro.

No primeiro dia, 9 de setembro,
o “Run Tirso” promete desafiar os
participantes a percorrerem cinco qui-
lómetros, cheios de muitas surpre-
sas. Em cada ponto estratégico do
percurso, os participantes serão mo-
lhados pelos bombeiros, regados de
pó colorido, confettis e espuma. A
noite terminará com uma “Festa

Kubik”, ao som de muita música
proporcionada por DJ’s convidados.

A “Festa Kubik” volta a animar a
cidade no dia 10. Ao longo de toda
a noite, vários DJ’s vão protagonizar
aquela que promete ser mais um
grande evento no Largo Coronel
Batista Coelho. As inscrições são
gratuitas mas limitadas a 3 mil par-
ticipantes, que terão oferta de um
kit luminoso. Os interessados po-
dem inscrever-se até 31 de agosto,
através do telefone 252 830 406
ou em http://acores.santotirso.pt .||||||
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